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D ogmas 

Dizem certos esthetas que é preciso pro­
du;ir pouco. Outros são de opinião contra­
ria : é preciso prodw;ir muito. 

Tanto uns como outros, fazendo circular 
estes extranhos preceitos, ignoram muitas 
vezes onde está a verdadeira belleza e limi­
tam · se a indicar a cada um o meio de crear 
es!.a belleza. 

Produzi pouco e lentamente, dizem uns, e 
as vossas obras serão bellas. 

Produzi constantemente, aconselham os 
outros, e os rasgos expontaneos e generosos 
da vossa inspiracão darão Jogar a creações 
admira veis. ' 

Se se escuta a obra d'um artista fecundo, 
uns acham-n'a pouco trabalhada, nascida 
~ntes de tempo, obra amorpha. abortada; 
outros admiram a fecundidade do artista e 
consideram-a com uma qualidade esthetica. 

Se ouvem pelo con trario a lguma produc­
çno d'artista lento e methodico, concebi­
da com Jabôr e amorosamente retocada 
tem-a uns como digna de piedosa veneração, 
olham-ii outros com desdem . 

Nem uns nem outros se occupam da bel­
leza intrinseca e real da obra ou da ingenua 
e expontanea impressão d'arte que a mesma 
obra deve produzir; limitam-se a discu tir o 
procedimento mais ou menos laborioso como 
a obra foi engendrada e o maior ou menor 
grau de facilidade de que o artista é dotado. 

Ora se nos repor tamos á historia da nossa 
arte, vemos que Palestrina, Allegri, Bach, 
I faendel , Haydn, Mozart, Rameau, Beetho­
ven, Schumann, chubert, Mendelssohn, 
Liszt, \i\Teber, Berlioz, Chopin e tantos ou­
tros produziram obras musicaes, e alguns 
até trabalhos literarios, com inverosimil 
ahundancia. E' até espantoso como alguns 
d'esscs musicos encontraram tempo durante 

a sua vida para uma tão copiosa produ­
cão. 
· Bach, por exemplo, que não tem uma pa­
gina que não seja cuidadosamente burilada, 
foi compositor, organista, cravista, mestre 
de capella; as suas obras contam-se por cen­
tenas, e algumas d'ellas são partituras im­
portantes. 

Ha ydn esc reveu 1 18 symphonias, diversas 
operas e grande~ ora to rias, um numero infi­
nito de quartetos, trios, sonatas, lieder. 

Mozart, que viveu apenas 35 annos, com­
poz umas dez operas) outras tantas sympho­
nias, o dobro de Concertos e de missas, mui­
tíssimos motetos e psalmos e uma variedade 
enorme de obras de musica de camara - ao 
todo umas 700 obras. . . e tocava piano e 
Yiolino, viaja va, escrevia numerosas cartas, 
divertia-se ao que dizem e dava concertos. 

Conhece se a immensa produccão de Bee­
thoven; sabe-se da extraordinaria'fecundida­
de de Schumann, que morreu novo como Mo­
zart. Não é menos esp.antoso o enorme cata­
logo de Schubert e o de Chopin, que encerra 
tantas paginas, cheias de colorido e de finura. 

\IVagner foi, como se sabe, um admiravel 
director d'orchestra, um fecundissirno lite­
rato e um fecundíssimo genio musical. 

Escolhi Yoluntariamente para esta cnume­
racão individualidades, que reunem c.l admi­
raveis qualidades creadoras uma extrema 
perfoiçno technica; não citei ainda a obra 
colossal de Gluck, de Berlioz e d'esse pro­
digioso Liszt, director d'orchestra, pianista­
viaja nte como nenhum outro, auctor de 
varias obras !iterarias e de numero incomen­
suravel de trabalhos instrumentaes e vocaes 
de todos os generos. 

os nossos dias viu-se Cesar Franck, or­
ganista e professor, occupado consta!1te­
mente em ganhar a sua vida e a vida dos 
seus - para o que mal podiam chegar os 
mngros direitos d' auctor -- produzir obras 
relativamente numerosas e com tal expon-
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taneidade que muitos dos seus manuscriptos 
não tem uma unica correccão. 

E se considerarmos um· momento ·os ou­
tros ramos da actividade intellectual, quan­
tos casos de extrema fecundidade se pode­
riam contar entre os mais celebres pintores 
e esculptores, os grandes literatos, philoso­
phos, sabios de todos os tempos e de todos 
os paizes? 

Está portanto bem demonstrado que a 
produção abundante não é prova forcada da 
mediocridade d'um artista. Tambem não é 
prova da existencia do genio e os exemplos 
de prod uctores fecundos e ineptos contar­
se-hiam por milhares. 

Por ou tro lado devemos acredi tar que a 
producão lenta é forcadamente má? 
Por~u6? ' 
Indica por certo menos facilidade, mais 

consciencia ás veze~, em outras mais hesi­
tacão. mais indecisão, ou mesmo uma espe­
cié de ancia de absoluto ; mas nada d'isso é 
incompatível com o verdadeiro genio. 

A missão do c ritico não está, a ,meu ver, 
n'ess.e genero de averiguações. E preciso 
considerar a obra d'arte, tal como ella é e 
tão sómente pela impressão que pode pro­
duzir sobre o artista sensível, de modo al­
gum pe la maneira como foi concebida e 
rea lisada. 

CARTAS A UMA SENHORA 

7Je L isboa 

Pergunta-me V. Ex.ª se tambem eu fiauei 
fasc inado pela Tina, visto que da numer.osa 
correspondencia que d'aqui recebe, todas as 
senhoras discorriam d'ella enthusiasmadis­
s1mas. 

Pois tambem fiquei, minha amiga, e reju­
bilo com a idéa de ver as nossas lindas pa­
tricias, estas adoraveis e queridas Lisboetas, 
tão mal julgadas por muitos e tão cheias de 
qualidades e de encantos, renderem preito 
á belleza e ao talento, que <l'esta vez se fun­
diram n'uma creatura privilegiada, duplamen­
te fascinadora como mulher e como actriz. 

Gastou-se depressa o facil trocadilho a 
que o nome da formosíssima icaliana se pres­
tava, para eu Yir ainda tentar effei tos com 
elle; mas era na verdade n'um banho de in­
tensa e espiritual seducção que esta Tina 
nos rncrgulhava, e a nossa alma, depois de 

n'elle immergir deliciada, sentia-se, ao sair, 
com um poucochinho ao menos d'essa bel­
leza e d'essa transparencia, que vinha de 
contemplar. 

Pena foi que mais primores do theatro 
propriamente italiano a querida arti sta nos 
não houvesse dado, acompanhada como es­
tava d'uma tão soberba companhia, que me­
lhor parece-me nunca ter vindo cá, e que, 
quasi meteoro, tão depressa passasse por este 
nosso horisonte artístico, demasiado pardo, 
ao invez do outro, do mais bello azul. 

Para a outra vez será, desde que as senho­
ras, que, aqui, valem em geral mais que os 
homens, moral e intellectualmence falando, 
decidiJamente o desejam-e que o quejem­
me J1eul CfJ1eu le veut-e nós tambem. 

Conforme vê, tem mais um tinense a jun­
tar á confraria, e agora mesmo, só de a isto 
alludir, parece-me ter no ouvido o som 
d'aquella incomparavel musica que é a lín­
gua de ltalia, língua feita de cantos e de per­
fumes, de balsamos e de pedraria!', quedes­
lumbra e que consola, que embala e que 
embriaga ... 

E porque com o pensamento e a memoria 
repousando em tellas idéas e em divinas 
fó rmas, seria impossível desviar-lhe a a tten­
cão para as vergonhas de no mes va rio s que 
no mundo concreto nacional con tin ua m des . 
honrando-nos aos olhos dos qu~ saibam ou 
possam ver, taes sejam, entre outras innu­
meras e minusculas cousas, os acccssos epi­
leptifo rmes dos chamados representantes do 
Poder , ao defrontarem-se com determina­
dos problemas da vida inte l!ec tual do paiz 
que para elles reclama solução diversa 
d'aquella que póde dar-lhes o cri terio d'um 
policia, mesmo que esse pol icia se diga ba­
charel ou que esse bachare l tenha sido cabo 
d'esquadra; como em materia d'arte nenhum 
monumento se erigiu , nenhuma exrosição 
se inaugu rou e nenhuma bella iniciativa se 
concebeu :-deixe-me então ca turrar sobre 
outros assumpros. 

Assim, começarei por lhe observar que 
Lisboa principia a tomar uma tal ou qual 
feicão esthetica em alguns dos seus ed1ficios 
e éstabelecimentos; e, a começar na bell<1 e 
a instantes, sumptuosa obra de Ventura 
Terra construida na rua Aurea para a no va 
installação do Banco Lisboa & Açores, obra 
que é já um especimen eu ropeu, e a acabar 
em outras installacões commerciacs do Chia­
do e ruas visinhas', já o nossos olhos podem, 
de onde em onde, ter a grata sensacão de 
encontrar a linha e de de~cobrir a vÓlu ta . . . 

Ah ! Por certo que em taes capítulos 
ainda se balbucia, mas emfim com·em não 
desesperar, e armarmo-nos todos d'uma 
S\lnta paciencia, já que as leis, os costumes, 



A A RTE M us1cAL 

e tambem a exiguidade de força physica, 
pessoalmente nos não permittem armarmo­
nos d'uma picareta para arrazar tanca coisa 
inesthetica e horrenda que ainda existe, e, 
até - oh céus - se prepara para existir. 

Uma d'estas noites, deliciosamente pas­
sada em casa do illustre confrade nas lettras, 
Hemeterio Arantes, ao rasso que o olhar se 
nos enlevava na contemplação de alguns 
formosos rostos, de preciosissimos tapetes 
de Arrayollos e de olorosas e frescas flor es, 
capt1vavam-nos o ouvido D. Eliza Baptista 
de Sousa Pedroso, vivendo com a sua a rte e 
a sua tcchnica inexcediveis modelares pagi­
nas de Grieg e de Chopin; Antonio Lamas, 
proporcionando-nos com o seu inestimavel e 
pe rturbante minuetto a visionaçiío d'um qua­
dro galante do seculo xvm e D. Branca de 
Gonta Colaço, recitando-nos na sua voz de 
sonho e de poesia, alguns dos seus ideaes 
sonetos. 

Quando já se haviam perdido no ar os 
ultimos sons d'esse verdadeiro regalo espi­
ritual, inspirava elle a alguem que V. Ex.ª 
muito hem conhece meia duz1a de reflexóes, 
a um t empo esperançadas e pezarosas, sobre 
a lamentavel ausencia, entre nós, do que 
poderemos chamar as necessidades estheti­
cas, que na verdade parece não se faze rem 
sentir, fó ra de um limitado circulo. 

E é claro que, como sempre, veiu á dis­
cussão a nossa falta de ensino artistico que 
seria mister implantar, principiando na escola 
ma ternal e primaria e seguindo até aos cur­
sos profissionaes e superiores. 

O desenho e a musica, a poesia e o canto 
deveriam entrar na educacão geral, sem ex­
cepcócs e sem rese rvas, e' ministrados sem­
pre' sob a sua fó rma attrahente e alegre, 
sem arestas rebarbativas, que assustassem 
ou comp licadas theorias que desgostassem; 
e todos concluimos que a nossa tão linda 
terra , linda apesar de nós e independente 
de nós, seria então uma estancia porventu­
ra unica no mundo. 

Virei isso um dia ? Quem sabe, talvez com 
a diffusão da cultura democrat ica que tan­
tos pre tendem que rasoira e que eu sustento 
que rasoirando no inicio aristocratisa mais 
tarde, o milagre se opere. Talvez. 

«Sem duvida as ondas da democracia são 
instaveis como o mar; que importa ? Te­
nhamos fé que nos levem porque n 'ellas 
vae o navio Rasão. construido com tantos 
soffrimentos e muitas vezes com tantas 
amarguras, para nós e para os que nos pre­
cederam; e cuja solidez foi já provada por 
tantos temporaes. Confiemo-nos pois a essas 
ondas ag itadas e á e nergia propria. ~áo d u­
videmos dos nobres instinctos da natnreza 

humana; não só a dedicacão pelo bem, pela 
verdade, pela belleza encontram em si a na­
tural recompensa, como tambem precisamos 
convencer-nos de que um dia essas forcas 
dominarão o mundo.» · 

Estas claras linhas do grande Berthelot, 
que agora adormeceu na morte para accor­
dar na immortalidade, a que aliits o seu glo­
rioso nome já de ha muito pertencia, dar-nos­
hão forca para cre r ~ estimulos para esperar. 

Entrêcanto, já é deveras consolador e edi­
ficante que se estheticamente não podemos 
formar ao lado de Paris ou de B ruxellas, no 
ponto de vista da g ra ndeza moral, que é tam­
bem uma esthetica, e incrmfundivel, agora 
mesmo, no pavoroso incendio que uma 
d 'estas noites enlutou a cidade e fez sangrar 
todos os coracões e ennevoar todos os 
olhos, a provada dedicação de um punhado 
de obscuros he roes, os nossos valentes bom­
beiros, realisasse mais uma vez maravilhas de 
genio, que va lem .pela bondade o que as 
outras va lem pelo talento, e tudo isso é 
be llo, intensamen te bello. 

Tanto, que sem deixar de ser humano 
.ch ega quasi a parece r divino ... 

AFFONSO VARG.\ S. 

- >-!::? .. ~-<--

O nosso collega milanez T eatro llustrato 
abriu ha pouco um refere11d11111 en tre artistas, 
críticos, emprezarios, etc. afim de averiguar 
qual a sua opinião sobre a van tagem ou in­
conveniente de faze r repetir, no theatro ou 
no conce rto, a execução de certos trechos 
que maio r enthusiasmo suscitam no audito­
rio. 

Foi inspirado este quesito n'uma ordem 
dada pela direcção do theatro da Scala, pela 
qual se prohibe ao publico a solicitação do 
bis e portan to ao artista a repetição de qua l­
quer trech o ou fragmento da obra que está 
executando. 

.Não por espirito de imitação, mas com o 
intuito de ampliar, no tocante ao nosso paiz, 
a averiguacão da brilhante folha italiana, 
vamos abdr n'estas columnas um identico 
plebisci to, convocando os nossos artistas, 
amadores, criticos, etc., a manifestar-se so­
bre este interessante assumpto. 

Pergunta-se portanto o seguinte : 
Deve abolir-se o uso do «bis», conservai-o, 

ou limitai-o a casos especiaes? 
A Arte Musical publicarü gostosamen te 

.as respostas que lhe queiram mandar todos 
aquelles a quem o assumpto inte resse. 
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O primeiro concerto da quinzena, primeiro 
cm numero e um elos primeiros cm qualida­
de, fo i sem duvida o que o professor Sarti 
organisou para a sua Schola Gcintorum em 2 

do corrente mcz. 
Podemos mesmo affirmar que foi uma elas 

mais bellas audiçóes que esta importante So­
ciedade tern promovido entre nós. O pro­
gramma estava optimamente equilibrado e a 
execução foi quasi sempre digna dos mais 
sinceros e calorosos elogios, affirma ndo-se 
mais uma vez, e agora por forma inilludivel, 
os grandes serviços que esta instituição vem 
p restando no nosso meio artistico e o cari­
nhoso acolhimento que o publico intelligente 
lhe começou a dispensar. 

Vê-se hoje que a cola Oantorum veiu pre­
encher uma lacuna; vê-se tambem que tem 
desempenhado nobremente a sua missão 
d 'arte - e tanto b asta para que a acompa­
nhemos com interesse e para que a applau­
damos sem reserva. 

A primeira parte do concerto cm questão, 
consagrada exclusivamente a Haydn, Mozart 
e Beethoven, os tres luminares da Arte mo­
derna, foi em tudo digna ele incondicionaes 
louvores e tão notavel pela escolha dos nu­
meres como pela meticulosa interpretação 
qL~e todos os artistas lhes souberam impri­
mir. 

Destacamos no entanto n'esta primeira 
parte o bellissimo coro fugato de Haydn, 
com que abriu o concerto e uma paraphrase 
vocal do maestro Sarti sobre o adagio ele 
uma sonata de Beethoven, trabalho de ada­
ptação conscienciosa e seria que merece 
grandes elogios e a que o publico não rega­
teou applausos. 

Se houvessemos ele apreciar esta primeira 
parte elo concerto, sob o ponto de vista da 
esthctica musical religiosa, guardaríamos na­
turalmente algumas reservas para o Mozart. 

O Mozart poudré e elegante dos salões de 
Vienna nem mesmo n'esse Requiem, que uma 
pungente e dolorosa superstição envolve e 
que ficou apezar de tudo uma das obras pri­
mas do mestre de Salzburgo, nem mesmo 
n'esse Reqitiem de inspiração tão larga eras­
gada poude abstrahir por completo da mun­
danidade e sensualismo que distinguem o 
resto ela sua obra genial. 

Mas esse é um ponto delicado que não 
convem tratar-se agora. Limitemo-nos ao re­
lato cio concerto, cuja segunda parte, sem 

ter o alcance artístico ela primeira, foi toda­
via muito interessante e variada. 

Brilharam nºella as sr.as D. Aida ::\laia, 
D. Maria Ochôa e D. Bcrthe Daupias, e 
os srs. Léon J amet e José Nunes Baptista. 
A não ser d'este ultimo, temos já fallado ele 
todos com o elogio que merecem; aqui lh'o 
reiteramos, confirmando impressões que nos 
ficaram bem vivas ele outros concertos. 

Quanto ao sr. Baptista, . barytono de voz 
pastosa e veludinca, que alguns classificam 
de baixo cantante, deu-nos um legitimo pra­
zer, cantando com muita expressão e pro­
priedade uma inspirada invocação cio Padre 
T homaz Borba. Ha muitos annos que não 
ouvíamos este illustre cantor; foi quasi uma 
surprcza ouvil·o agora e não hesitariamos 
em àar-lhe um dos primeiros logares entre 
os nossos amadores de canto, se fossemos 
chamad~s a dar sobre o assumpto uma 
opinião sincera. 

O concerto da Schola Oantorurn terminou 
com outra pacaphrase vocal de Alberto 
Sarti, esta sobre uma melodia ele Schubert, 
e que valeu ao auctor e director do concerto 
uma estrondosa salva de palmas. 

* 
Os jornaes portuenses applaudcm caloro­

samente o distincto pianista Raymundo de 
Macedo, qu~ na mesma data de 2 se fez ou­
vir na sala Gil Vicente, do Palacio de 
Christal. 

Raymundo ele Macedo apresentou n'esse 
concerto a Sonata em si menor de Liszt, con­
siderada corpo uma elas obras de mais largo 
fo!ego ela literatura elo piano ; a proposito 
d'ella e do talentoso pianista portuguez, diz; 
o nosso collega Primeiro de Janeiro : 

«Tocai a constitue, de per si, o elogio ele 
um pianista; mas tocai-a, como a tocou 
Raymundo de l\facedo~ eleva-o sem favor a 
um logar de destaque, honrosíssimo para 
elle e até para nós que, como patrícios seus, 
compartilhamos da seu legitimo orgulho ele 
pianista distintíssimo que é. 

Raymundo de Macedo possue sem duvida 
alguma um rsrancle temperamento artístico e 
hont<"m demonstrou .o claramente, aberta­
mente e proficientemente na tradução das 
obras de classices como Beethoven, Liszt, 
Chopin,-Schumann e Schubert. Sentado ao 
piano, .não vê senão o teclado ; e alheio a 
tudo que não seja a encarnação dos trechos 
que executa, transfigura-se por completo, 
para só os sobredourar com o colorido ela 
sua a lma sentimental, apaixonada e impres­
sionavel. 

Esquece-se de vnde está, esquece-se de 
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quem o escuta, esquece-se de si proprio. E 
só acorda d"aquelle enlc\·o, d'aqucllc misti­
ci~nw quando á \'ida real o chamam os ap­
plausos calorosos da assistencia, deleitada 
pelo fulgor, pela nitidez, pela harmonia da 
sua exl'Cuçào impeccavcl. 

O distincto artista é e·spc raclu cm Lisboa, 
como dissemos n'outro logar, e eleve apre· 
sentar-se a 20 d'cste mcz cm um co ncerto no 
Grande Club de Lisboa. 

:'\a noite de ..i. reapareceu 110 theatro 
D .. \111 elia o \'iolinista Jan Kubelik, que ali 
se tinha apres<rntaclo pela primeira vez, em 
26 ele novembro de 190-1-. 

A Arte Jfusic.1/ referio-se então aos quatro 
concertos qu e o grande virluosc realisou, 
apreciando as suas qualidades artísticas e no­
tando-lhe ao mesmo tempo os dcf~itos mais 
cm evidencia. 

A espantosa mechanica de que dispõe o 
artista tchequc causa a admiração de todos 
que o Ou\•em, mas é facto que não consegue 
commover o auditorio. 

:lo ha duvida que Kubelik vence com a 
maior faci lidade os passos mais escabrosos 
que se tem escripto para o violino, e que o 
seu a rco, apesar do braço di reito ·estar em 
completa opposição com as regras estabele­
cidas, executa com a maior perfeição o sta­
c,110 e sautille, mas o que é facto, porém, é 
que lhe falta a consciencia artistica que se 
torna indispensavel para a interpretação fiel 
das obras a executar. 

.\ fórma como Kubelik disse a Hal'a11:1ise 
de Saint Sacos, destruindo por completo o 
caracter que lhe é proprio; os andamentos 
exageradamente rapidos que imprimio ao 
Cygnc do mesmo auctor e 8 Serenade ele 
Schumann ; e ainda a interpre tação que deu 
á ron tanza cm sol de Beethoven, tirando-lhe 
a enorme grandeza, que essa divina pagina 
de musica encerra, são a prova mais cabal 
da negligencia com que foi tractada a eclu­
ca<;{to artística de Kubelik. 

Devemo. comtudo confcs ar que as obras 
de Bach teem, em Kubelik, um esplendido 
interprete, conservando essa grande serie­
dade e rigor de estylo que a littcratura do 
mestre exige. 

, as tres audições fez.nos ouvir l(ubelik os 
concertos de Saint-Sacns, l ~rnst, \ Vieniawski 
e ;\f oiart, alem de diffcrcntcs obras de Pa­
ganini, BcethO\'en, Bach, H ubay, Brahms, etc. 

De todas estas obras poremos cm primeiro 
Jogar como primor d'exccução, um preludio 
de Bach, a cadencia e ultimo andamento do 
concerto de Ernst, o Zephir de l lubay, a 
.-h c-i\Iaria de Schubert e todos os trechos de 

Paganini cm que o distincto \ irtuo~c poude 
cxhibir a sua phcnomenal mechanica. 

.\ terceira. audição de alumnos do illus­
trc professor Timotheo ela Silveira rcali· 
sou-se no Salão Larnbertini, cm 7 cl'estc mez 
com o programma já aqui annunciado. 

Foi esse programma não sómente cum· 
prido com todo o rigôr mas at tingiu em mui· 
tas occasiões um tão raro primôr de execu­
ção, que parecia por Yczcs ouvirem-se \'er­
dadeiros ani tas e não alumnos desprcten· 
ciosos que, muitos d'elles, faziam por assim 
dizer as primeiras armas. 

Alumnos e mestre foram a lvo ele expon­
taneas demonstrações de ap reço, que lhes 
foram la rgamente dispensadas por uma nu· 
merosissima assistencia. 

* 
A 1 o e 1 2 ti\•eram Jogar no Porto os dois 

concertos do celeb re violinista Kubelik. 
.\' mingua de informações cspeciacs, rc· 

portamo-nos aos jornaes da cidade im·icta, 
que nos affirmam um duplo triumpho para 
este tão cxccpcional quão discutido conccr· 
tista. 

* 
a data de hontem, 14, real isou-se no sa­

lão do Conservatorio um novo Cf)nccrto para 
auxiliar a fundação cl'uma colonia ele \'erão 
para crcanças pobres, iniciada pelo profes· 
sor Colaço. 

Foi este interessante concerto promo\'ido 
por uma das mais \'aliosas discípulas de 
Rey Colaço, a sr.a D . Beatriz Corrêa, com 
quem obsequiosamente collaborou a illnstrc 
amadora de canto, sr.a. D. Angclina Pin to 
Leite. 

O programma, que temos ft vista, é opti· 
mamente escolh ido e muito artistico, mas 
nada podemos dizer da execução, por se 
não ter cffcctuado ainda a audição á hora a 
que o nosso jornal eleve entrar n a machina. 

.\' gentil promotora do concerto agradece­
mos o convi te com que nos distinguiu. 

* 
~a mesma data deu-se em casa do pro­

fessôr Francisco 13ahia uma grand e audição 
de alumnas das sr ~s D. Ma ria do Carmo 
Bahia, O. i\laria Ta lone, D. Margarida Ca­
saes, D. Maria Simões Alves, D. L uiza Mar­
tins Jordão, D. Adelia Heinz e D. Julia 
Anjos Carreira, rodas ex-disc ípulas do illus­
t re Jeccionista do nosso Conservatorio. 

Agradecemos o convite que fo i amavel­
mente endereçado á Arte Musical . 
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Recomeçaram os trabalhos da C:rande Or­
che8lra Porl 11g11c::a, que já iniciou cm 1 o 
cl'este mcz os C'llSaios da 2.a S1;mphonia de 
Beethoven. Realisam·se estes na grande sala 
do A theneii Commercial, cuja direcção poz 
gentilm en te <'t disposição d a o::-chestra as 
suas c.xplcn<liclas installações. 

* 
O proximo concerto ela Sociedade de Jlu­

.~icti de ( 'amara realisa-se talvez a 28, com 
um programma cios mais interessantes. 

Tocar-sc-ha entre outras obras o Trio de 
Sacnt-. 'ains e o qninlelo ele Dvorak, sendo 
executantes J os~ Bonet (piano), Benetó e 
~auvinct (violinos), Julian Sanz {doleta) e 
P assos (violoncello). 

Xo Urande ('lub de Lisboa, a 20, apresen­
tar-se-ha a solo pela primeira vez em Lisboa 
o illustrc pianista portuense Raymundo de 
:\Iaccdo, que como aqui temos referido com­
pletou um brilhante curso na Allemanha e 
tem s ido applaudidissimo cm todos os con­
certos que tem realisado no estrangeiro. 

Agradecemos a o ífcrta ele um exempla r da 
valsa Tricanas, com que nos brindou o nosso 
amigo e clistin c to professor Eugenio Costa. 
. \ "alsa, insp irada em motivos populares de 
Coim bra, íoi dedicada pelo sr. Costa ao 
Urande Club de J,isboa. 

Do sr. Hermano Possollo, professor flumi­
nense, tambem recebemos uma publicação 
nova, uma . lve Jfaria para canto e piano ou 
orgão, com acompanhamento de violino ad 
libilum. E' uma composição facil e muito 
rnelodica. 

Deve v1s1tar-nos bre,·ementc uma socie­
dade hespanhola, qne tem por titulo Agrnpa­
cion arlislico-(ilarmonica de Jladrid. Consiste 
em uma orchestra muito reduzida, com ape­
nas 3 primeiros violinos, z segundos, violeta, 

\'ioloncello, contrabaixo, flauta, oboé, clari­
nete, fagote, 2 trompas, timbales e piano. 

O director é D. Eduardo Escobar. 

U ma bella noticia. \ ·ianna da :\Iotta, o 
grande artista de que o nosso paiz tão justa­
mente se envaidece, vem passar 15 dias a 
Lisboa, de passagem para a America. 

Deve chegar a Lisboa no proximo dia 6 de 
maio. 

.\pesar de não ir bô;t a maré para concertos, 
seria uma lastima se perdesscmos esta occa­
sião ele applaudir o nosso giorioso compa­
triota; fazemos pois os mais s inceros votos 
para que e ll e dê ao menos uma audi ção en­
tre nós. 

N e cape li a cios s rs. Condes da Ribeira 
Grande, á Junqueira, realisou-se a 8 d'este 
rnez o casamento ela sr a D. Thereza Jesus ela 
Camara com o sr. D. Nuno Ca1Talho Daun 
e Lorena (Pombal) , sendo abrilhantada esta 
cerimonia com uma audição musical de todo 
o ponto interessante. 

Foi a sr.a Condessa da Ribeira Grande 
(D. :\faria da P uresa), illustre discipula. do 
R e\·, ] osé Concina, quem executou no orgã,) 
da elegante capella um lindo programma, 
que manteve constantemente sous !e clur111e 
o aristocratico auditorio que assistia á festi­
vidade. 

Foram as segu intes as obras executadas. 

M AR CHE o'AT HA LIE •....... . 

SLO :-IA T A ...............•.• 

ÜFFERTORIO .. . .. ...•. ..... 
ELEVAZíONE . ..... • .•.•...• 

PATER NosTER ... . ........ . 

.AI e11d e/ ssolt n 
Capocci 
B ota710 
R avanel/o 
Verdi 

r-\ s r . Condessa, cu jo Jini ssinw tempera ­
mento d'artista j(t d e ha muito se vem evi · 
denceando para o p ub li co ela capella da Jun­
queira, onde todos os domingos e dias festi­
vos faz ouvir optima musica religiosa, de­
monstrou n'esta aucliçii.o excepciooal raros 
dotes de organista e qualidades de correcção 
e de sentimento que não são nada \·ulgares 
n'um instrumento de tão complexas exigen­
cias. 

Em 18 cl'este mcz faz o nota,·el professor 
D. Francisco Benctó a sua festa annual no 
Salão do Consen·atorio. 

Consta nos ha\·er grande enthusiasmo para 
assistir a este conccrt1.>, tanto mais que será 
abrilhantado por uma grande orchestra de 
artistas e amadores, que acompanhará ao 
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distincto ,·iolinista o Co11certo de Beethoven, 
a R omm1ce em fá cio mesmo auctor e a ln­
t,..od11ct1011 et R ondó capriccioso de Saint­
Sacns. 

A orchestra tocará tambem a 01tl'erlure 
do Fidelio. 

A' hora cm que escrevemos ainda não está 
definitivamente assente o resto do program­
ma, mas consta nos que sení composto de 
varios outros numcros verdadeiramente sen­
sacionaes. 

Vae transferir a sua residencia do Porto 
para Lisboa o con hecido pianista-compositor 
Alfredo Napoleão. 

Despedindo-se do Porto, onde conta nume· 
rosos amigos e admiradores, Alfredo ~apo ­
lcão dará um conc'erto a 20 d'este mez, no 
salão nobre da Photographia U nião (Praça 
ela Trindade). 

Tomarão tambem parte n·csse concerto os 
reputados professores portuenses, D. Lconilda 
~[oreira de Sú, Bernardo :\Io1 eira de Sá e 
Xisto Lopes. 

* 
As noticias que nos chegam nos jornaes de 

.:\antes a proposito do ultimo concerto ali 
organisado pelo illustre artista portuguez 
Franc isco de Lacerda, são ele todo o ponto 
lisongciras para o nosso compatriota. 

Como já dissemos e os nossos leitores se 
lembrarão, Francisco de Lacerda poz-se á 
testa cio movimento musical de Nantes e em­
prehendeu reunir ali, sob a sua direcção, um 
grupo coral e orchestral, que tornasse conhe­
cidas as obras dos mestres. 

Cinco c~mcertos já organisou com extraor­
dinario exito e o ultimo especialmente inte­
ressante por reunir no mesmo programma 
dois no1nes gloriosos da musica franceza , dois 
inno,·aclores separados por um seculo de dis­
tancia, Rameau e Dcbuss)'. 

O moteto a 5 vozes do primeiro d'esses 
auctores, Laborm1i, e Les B olu!miens ele 
:-;chumann, para coros e orchestra, valeram a 
Francisco ele Lacerda e aos seus executantes 
uma enthusiastica º'·ação. 

O programma continha tambem peças de 
piano e de canto a solo. 

\-criclico . 
. \s começar o ultimo concerto Kubelik, 

no thcatro D . • \melia. 
Dois espcctadorcs , marido e mulher, muito 

bem postos, olham nnciosos para -0 palco 
para vêr C'ntr;ir ... o ho111cm. Deparam com o 

letreiro do piano:-BECIJSTEIN, cm letras 
douradas. 

E1.LA :- (soletr,mdo) Bechs ... Bechs ... 
Eu,E: - Bechstein. 11 a de ser o nome da 

primeira peça que se ' 'ªe toca r. 

ESTRANGEIRO 

O notavel organista francez Çh. M. \\' idor 
foi nomeado membro da a cademia das Bel­
las Artes de Berlim. Compartilha essa distin­
ção com os grandes artistas Saint-Sacns, 
Grieg, Joachim, Max Bruch, Humperdinck e 
outros. 

* 
Fcrrucio Busoni, o pianista universalmente 

conhecido, abandona a sua classe de piano 
no Conservatorio de Berl irn, para tomar posse 
de cadeira idcntica no ConsNvatori o ele Vien· 
na, onde vae substituir o não menos celebre 
Emil Saucr. 

* 
Por decreto do m1111stcrio das Bellas Ar­

tes, em França, foram nomeados Camille 
Chevil\ard e Capet para os Jogares de profcs. 
sorcs de conjuncto instrumental, ultimamente 
creados no Consen·atorio de Paris. 

Para preencher a ,·acatura de professor de 
piano no mesmo Conscn·atorio, occasionada 
pela morte de .\lphonsc Duvcrnoy, foi no­
meado o professor Philipp. 

Para a classe que este tinha precedente· 
mente, será chamado Edut1rdo Risler, ou 
~fauricio Moskowski, ou ainda Victor Staub, 
o professor dn nossa Virgínia Suggia. 

O compositor Charles Lecocq, que conta 
actualmente 74 ann os prepara-se para solcm­
n isar no mcz corrente o seu jub ile u a rtístico 
Yisto que a sua primeira opereta, L e D<>cleur 
Jliracle, foi estreiada ha cincoenta annos, cm 
abril ele 18 58. 

Apczar ela sua a,·ai1çada cdadc. o auctor 
da Fille de Jladame A119ol, de J>elil Due, da 
P elite Jlariée, do Giroflé-Uiroflâ, e de outras 
obras muito apreciadas no genero, conserrn 
ainda uma vivacidade e uma bÇ>t1 disposição 
Yerdadeiramente raras. 

Suppõc-sc que o estado de saudc da \'iu,·a 
de \Vagner lhe não pcrmittidt continuar com 
a di recção da Opera de lbyrcuth. 
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Formulam.se varias hypothescs sobre o fu. 
turo d'csse famoso theatro e sob re a sua pro· 
vavel administração d'aqui cm diante. Uns 
julgam que será Siegfried Wagner que ficará. 
á testa do thcatro; outros prcf eriam Beicllcr, 
o genro de :'lladame \\"agner; outros ainda 
opinam por um consorlium artístico, que se 
occuparia entre outros assurnptos de recolher 
cap itaes parn continar a exploração. 

A seu tempo se verá. 

R ecebemos o Annuaire du ronsen:atoire de 
Rnuelles, que acaba de sahir éÍ luz. E' o 30.º 
anno d'esta interessante publicação e contem 
alem dos artigos habituaes e notas estatísticas 
sobre o ensino n'aqucllc importante estabek· 
cimento, um substancioso discurso de Aug. 
Gevaert acerca da Execuçrio .11 usical. 

O nosso conhecido pianista TT arold Bau<'r 
contrn.hiu matrimonio com Maclame :'lfaria 
Bohringer. 

O compositor ~Iascasni comecou em ' 
d'este mez uma tournée art istica pela Alle­
manha . Deve dirigir concertos em \'Veimar, 
Dresde, Leipzig e Berlim, fazendo ouvir, 
al em das strns composições, va rias obras d~ 
Heetho,·en, Berlioz e Saint-Saens. 

Raoul Pugno. acompanhado por uma can­
tora de mcn.'c imento, :'lf.elle Paola Frisch, tem 
feito uma interessante toi1mée ele concertos 
pelas provin( ias francezas, tendo tido um 
exito muito especial cm .i\ lans, Caen, Ilavre, 
Douai, Lille, \ 'alenciennes, Scdan, Roucn, 
Heims e Troycs. 

Em Tunis tem haYido concertos sympho· 
nicos, sob a direcção de Gabriel Bcrgalonnc. 
Entre as obras mais applaudidas conta-se o 
bailado de Lore11zaccio de Paul Puget, a. Mar­
che de .\'oe7 ele \\"idor e a lguns fragmentos 
orchestracs de :'IIassenet. 

Na grande sala do Col/c>r; io Ro111a110 e soh 
a direcção do maestro Rodolpho Kanzler 
execu tou-se cm Roma o famoso S tabat Ma­
ter do compositor siciliano Emmanuele de 
As torga. 

Este St.1b.1t foi ouvido pela primeira vez 

em 17r3, em Oxford, dnrante a permanen­
cia do seu auctor em Inglaterra. 

Astorga, que percorreu a Austria, a In­
glaterra, a llespanha e tambem esteve no 
nosso paiz, morreu n'um convento da Bo­
hemia; foi compositor muito fecun~o e dei­
xou 54 cantatas para soprano, 44 pnra con­
tralto, 10 duetos para vozes de mulher e 
muitissimas outras obras notaveis pelo sen­
timent-::> e inspiração. 

Yac ser demolido cm Londres o Excter 
11 ali, grande sala de concertos e de assem­
bleas, onde :'I I cndclssohn fez ou,·ir pela pri· 
mcir;) vez, cm 1847, a sua oratoria /~lias. 

Tinha um lotação de 5:000 log;nes. 

* 
Em Roma prepar a-se, por intervencão de 

um grupo de damas da aristocracia; a re­
presentacão do 'Phi/emon et ?3m1cis, de Gou­
nod , em ' favor de institutos de caridade. 

* 
A Orchestra Philarmonica de Berlim, que 

tivemos a fortuna de ouvir ha annos na 
nossa capital, vae celebrar no 1." de maio o 
25 .0 anniversario da sua fundacão. 

Dará por essa occasião uma' se rie de con -
ce rtos, em que tomarão parte as socieda des 
coraes de Berlim, Sing-Akademie e Phi· 
llwr111011isclte Cltor. 

A direcciio d'esses concertos será entre­
gue a Arthur Nikisch , iegfried Ochs e Geor­
ge Schumann. . 

A Salomé de Ricardo Strauss, depois ele 
vencidas mil difficuldadades, va e ser final­
mente representada em Paris. E' o proprio 
auctor quem dirigirá a orchestra, mas os 
estudos e ensaios estão a cargo de Gabriel 
Pierné, que já fo i duas vezes n Brnxellas 
para tomar conhecimento com a nova obra 
do celebre mestre allemão. 

As reprenrnções da S alomé terão Jogar 
no theatro Chntelet e a orchcstra será a 
dos Concertos Colonne. 

* 
No the atro Kroll, de Berlim, cantou- se 

asora um cyclo de operas de J\lozart, sob a 
d1reccão de Ricnrdo Strauss e Léon Blech, 

As 'operas escolhidas foram :-0 rapto 110 

serra/fio, A jla11ta 111agica. D . .J11.111, As bodas 
de Figaro e Cosi J.111 11111e. 
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43 -P. dos Restauradores - 49 

FORNECEI ·OR DAS c n RTES DE ss 
MM. o Imperador oa Allemanha e Rei d~ 1 rus­
sia. - Imperatriz du A llemanha e Ra10ha ~a 
Prussia. - lmperndor da lfos~ia. - Imperatriz 
Frederico. - Re· d' l nglatcrra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romania - SS. AA. RR. a 
Princeza l~eal da Suec1a e Noruega-Duque de 
Saxe Coburtzo-Got ia. - Princeza Luiza d'In­
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LONDON w .- 10, W1G!>IORE STREET. 
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~ TRIDIGESTIN Ã LOPES 
~ Pn·para1la por F. LOPES (Pba rmaecutico) ~ 

Associação nas proporç6cs physiologicas, da ! 
diastase, pepsin;1 e p~ncreatina. Medicamento por N7 

excell. ncia em todas as doe11ças do estomago em 
que haja dilficuldade de d1ge~táu. Util para os '4 

convalescentes, det,eis e nas ed.1des avançadas. ~ 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de F. Lopes ~ 
~ 108, R. DE S . PAULO, 110-LISBOA ~ 
m~~~~~a 

LAMBERTINI 
Pianos das principaes fabricas :-13eehstein, Pleyel, Csvesa, 

fi~ttdt, 13ottd, Otto, ete. 
1'1usica dos principaes editores - Edições econon1icas - Alugue! 

de musica. 
Inst1•nmentos diversos, taes como Bandolins, Violinos, 

Flautas, Ocarinas, etc. 

Praca dos Restauradores , 
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SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, Ásiaha us 
I--J:ani.burgo, 8 

Anvers - Joseph Spiero 51, rue Wa<Yhemakere 

\ 
Havre - Langstaff. Ehrenberg & Pollaft - 67, Gra11d Quai 

AGENTES EM Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - 12, 14, rue d' t :nghien 
.. 

1
, L ndns- Langsrafl: Ehrenberg & Pollak - Lead"11'1all 'B11ildi11gs, E. C . 

Liv ... rpool - Langsc«ff. Ehrenberg & Pollak - The 'Temple-Dale Street. 
New-York - Joc;eph Spiero - 11. Broadway. 
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TELEPllO~E N.º 986 End. trl. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS - STUTTGAR T 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e .a cordas 
cruzadas, segundo o systema ame1·ica110. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é briihante e sympathtca, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'h01wa); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a mai01· d1.stincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER­
TINI, representante de CARL HARDT, em~Portugal. 
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